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RESUMO
Este artigo aborda a importância da cultura 
indígena na educação e na sociedade con-
temporânea. A partir de uma revisão biblio-
gráfica, discute-se como os conhecimentos, 
valores e práticas das comunidades indí-
genas podem contribuir para um processo 
educativo mais inclusivo e respeitoso da 
diversidade cultural. Destaca-se também a 
necessidade de valorização e promoção da 
cultura indígena como forma de combater 
estereótipos e preconceitos. Por fim, são 
apresentadas reflexões sobre os desafios e 
possibilidades de integrar a perspectiva in-
dígena nos currículos escolares e nas políti-
cas públicas de educação. Acredita-se que a 
valorização da cultura indígena na educação 
pode contribuir para uma sociedade mais 
justa, igualitária e plural. O respeito aos 
mais velhos e a valorização da oralidade. Os 
conhecimentos são transmitidos oralmente 
através de contos, mitos e narrativas que 
ensinam sobre as interações com o ambien-
te, a espiritualidade e a convivência comuni-
tária. A questão da cultura educacional indí-
gena é fundamental para compreendermos 
as metodologias de ensino das comunida-
des indígenas brasileiras. Essas práticas se 
baseiam na transmissão de conhecimentos, 
valores e tradições de uma geração para a 
outra, visando fomentar o desenvolvimento 
integral de crianças e jovens nativos. A edu-
cação indígena se fundamenta em diversos 
elementos, como a harmonia com o ambien-
te. 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura Indígena; Educa-
ção, Conhecimento; Ensino. 
 
INTRODUÇÃO 
A cultura indígena tem sido um tema rele-
vante no contexto da educação e da socie-
dade atual. Os povos indígenas têm uma his-
tória rica e diversificada, com uma grande 
variedade de tradições, crenças e práticas 
culturais, muitas vezes enraizadas em uma 
profunda conexão com a natureza e com 
seus territórios ancestrais. 

Esta Lei surge como uma medida de repa-
ração das consequências de uma sociedade 
que durante séculos negligenciou a história 
e a cultura indígena, está sempre esteve à 
margem do contexto social e fora da escola. 
E quando abordada, apresentava distorções, 
reforçando estereótipos. Como por exem-
plo, na comemoração do dia 19 de abril, atri-
buído ao dia do índio (BRASIL, 2008). 
Esta data não é comemorada pelos indí-
genas, é considerada uma data onde são 
reforçados estereótipos, com abordagens 
superficiais das características indígenas, 
como uma figura fictícia criada em roman-
ces brasileiros históricos ou em uma pintu-
ra no rosto das crianças. A Organização das 
Nações Unidas instituiu o dia 09 de agosto 
como a data internacional para celebrar e 
reconhecer a cultura indígena. O Agosto in-
dígena é um tempo para propor celebrações 
e ações de valorização destes povos em âm-
bito mundial (BRASIL, 2008). 
No entanto, ao longo dos séculos, essas cul-
turas foram marginalizadas, discriminadas 
e até mesmo apagadas pela colonização e 
pela imposição de valores e práticas ociden-
tais. Ainda hoje, muitos povos indígenas lu-
tam para preservar e proteger suas culturas, 
enfrentando desafios como perda de territó-
rio, discriminação, violência e acesso limita-
do à educação. 
As práticas educativas indígenas também 
têm como objetivo fortalecer a identidade 
cultural das comunidades, ensinando sobre 
a história, língua e costumes indígenas. As 
crianças aprendem sobre suas origens, os 
rituais e festividades tradicionais, além de 
se conscientizarem sobre a importância da 
preservação dos saberes indígenas. 
Além disso, a educação indígena também é 
voltada para a formação de habilidades prá-
ticas, como a caça, pesca, agricultura e arte-
sanato, que são fundamentais para a sobre-
vivência das comunidades. O conhecimento 
da natureza e dos recursos disponíveis é 
passado de geração em geração, garantin-
do a sustentabilidade e preservação do am-
biente. 
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Entretanto, é importante ressaltar que a 
educação indígena tem enfrentado desafios 
e dificuldades ao longo dos anos. Muitas co-
munidades ainda sofrem com a falta de in-
fraestrutura adequada, ausência de profes-
sores indígenas capacitados e o preconceito 
em relação aos valores e práticas culturais 
indígenas. 
É crucial reconhecer e apreciar a cultura 
indígena na educação para a formação de 
uma sociedade mais equitativa e justa. As 
políticas governamentais devem assegurar 
o direito a uma educação específica, con-
siderando as características culturais e as 
necessidades das comunidades indígenas. 
Ademais, é imprescindível investir na capa-
citação de docentes indígenas, capazes de 
trabalhar de maneira comprometida e sen-
sível à realidade das comunidades. 
A educação brasileira tem passado por cons-
tantes transformações. Com a promulgação 
da Constituição de 1988, a educação passa a 
ser o primeiro direito social. O ensino funda-
mental é considerado um direito de todos, 
independente das diferenças de etnia, ida-
de, sexo ou deficiências (BRASIL, 2008). 
Em síntese, a cultura indígena educacional é 
rica em saberes, práticas e valores que con-
tribuem para a formação integral das crian-
ças e jovens indígenas. É um patrimônio cul-
tural que deve ser valorizado e respeitado, 
possibilitando a construção de uma socieda-
de mais plural e inclusiva. 

APRENDENDO E ENSINANDO ATRAVÉS DA 
CULTURA INDÍGENA  
A cultura indígena é um componente funda-
mental da identidade e história do Brasil. Os 
povos indígenas habitam as terras que hoje 
correspondem ao território brasileiro há 
milhares de anos, desenvolvendo uma rica 
diversidade de idiomas, práticas culturais, 
crenças e modos de vida. No entanto, essa 
cultura tem sido historicamente negligencia-
da e marginalizada, especialmente na área 
da educação. Neste texto, exploraremos 
a importância da cultura indígena na edu-
cação e como sua inclusão pode contribuir 
para uma sociedade mais justa e inclusiva. 
A educação pública gratuita torna-se princí-
pio em âmbito nacional, reflexo do cenário 
pós-ditadura, marcado por intensos movi-

mentos sociais por todos os cantos do país, 
que clamavam por igualdade e garantia de 
direitos básicos dos cidadãos (BRASIL, 2008). 
Para entender a importância da cultura indí-
gena na educação, é essencial conhecer um 
pouco sobre sua história. Os povos indíge-
nas foram os primeiros habitantes do Brasil, 
já estabelecidos no território antes mesmo 
da chegada dos colonizadores europeus. 
Durante o processo de colonização, eles fo-
ram alvo de grandes injustiças, como a vio-
lência, a exploração e a perda de suas terras. 
Muitas tribos foram dizimadas ou perderam 
grande parte de sua população devido a con-
flitos armados, doenças e escravidão. 
A cultura indígena é extremamente diversa 
e abrange uma ampla variedade de grupos 
étnicos, cada um com suas próprias tradi-
ções, línguas, práticas espirituais e modos 
de sobrevivência. Ao longo dos séculos, os 
povos indígenas desenvolveram um profun-
do conhecimento sobre a natureza e seus 
recursos, criando técnicas de caça, pesca, 
agricultura e medicina que ainda são utiliza-
das até hoje. Além disso, a sua rica produção 
artística, expressa em pinturas corporais, 
esculturas, cerâmica e tecelagem, é um ele-
mento chave para a preservação da identi-
dade cultural indígena. 
Apesar da riqueza cultural dos povos indíge-
nas, sua inclusão na educação tem sido his-
toricamente limitada e inadequada. Durante 
um longo período, os povos indígenas foram 
proibidos de falar suas línguas, praticar suas 
religiões e manter suas tradições culturais, o 
que contribuiu para um processo de assimi-
lação forçada e perda de identidade. Mesmo 
hoje em dia, muitas escolas não oferecem 
um currículo que inclua a história, a cultura 
e as tradições indígenas, perpetuando este-
reótipos e desvalorizando sua contribuição 
para a sociedade. 
A fim de corrigir essa situação, é necessário 
promover a educação indígena, que valoriza 
e respeita a cultura desses povos. A educa-
ção indígena deve incluir a transmissão dos 
conhecimentos ancestrais, a língua mater-
na, o respeito pelos rituais e festas tradicio-
nais e a consciência da importância da pre-
servação do meio ambiente. Além disso, é 
essencial que as escolas e universidades de-
senvolvam um currículo diversificado, que 
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inclua a história e a cultura indígena, além 
de promover o diálogo intercultural e o reco-
nhecimento do pluralismo cultural. 
A educação indígena tem se destacado como 
uma importante ferramenta para promover 
a valorização e preservação da cultura dos 
povos nativos do 
Brasil. Dentro do contexto da educação bási-
ca, a inserção da educação indígena tem se 
mostrado como uma estratégia eficaz para 
promover a inclusão e o respeito à diversi-
dade cultural. 
Os povos indígenas possuem conhecimen-
tos milenares sobre a flora, a fauna, o clima 
e os recursos naturais de seus territórios. Es-
ses conhecimentos são fundamentais para a 
preservação do meio ambiente e a promo-
ção da sustentabilidade. Além disso, a edu-
cação indígena valoriza a oralidade, a músi-
ca, a dança e outras manifestações culturais 
que contribuem para a formação integral 
dos estudantes indígenas. 
No entanto, a educação indígena enfrenta 
inúmeras dificuldades para ser implemen-
tada de forma efetiva nas escolas. A falta 
de materiais didáticos e de profissionais 
capacitados para trabalhar com a temática 
indígena são alguns dos desafios enfrenta-
dos pelas escolas que buscam incorporar a 
educação indígena em seus currículos. Além 
disso, a falta de espaços de diálogo e par-
ticipação dos povos indígenas nas políticas 
educacionais é outra barreira que precisa 
ser superada. 
Mesmo com todas as dificuldades, a educa-
ção indígena tem se mostrado como uma 
importante ferramenta para promover a 
inclusão e a valorização da diversidade cul-
tural. Através da educação indígena, os es-
tudantes têm a oportunidade de conhecer e 
valorizar a cultura dos povos nativos, contri-
buindo para a construção de uma sociedade 
mais inclusiva e respeitosa com as diferen-
ças. 
Desta forma, a educação indígena tem o po-
der de ensinar valores como o respeito, a 
solidariedade, a sustentabilidade e a preser-
vação da natureza, contribuindo para a for-
mação de cidadãos críticos e conscientes de 
seu papel na construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária. É fundamental que 
as escolas promovam a valorização da cul-

tura indígena e a inclusão dos conhecimen-
tos tradicionais dos povos nativos em seus 
currículos, garantindo assim uma educação 
mais plural e democrática para todos os es-
tudantes. 
A inclusão da cultura indígena na educação 
não traz benefícios apenas para os próprios 
povos indígenas, mas também para toda a 
sociedade. Ao reconhecer e valorizar a cul-
tura indígena, estamos promovendo uma 
sociedade mais inclusiva, respeitosa e diver-
sa. Além disso, o conhecimento tradicional 
dos povos indígenas sobre a natureza e os 
recursos naturais pode ser uma valiosa con-
tribuição para a sustentabilidade ambiental 
e a preservação da biodiversidade. 
A cultura indígena é uma parte essencial da 
identidade do Brasil e sua inclusão na edu-
cação é fundamental para construir uma so-
ciedade mais justa e inclusiva. A valorização 
da cultura indígena na educação não apenas 
contribui para a preservação da identidade e 
história desses povos, mas também promo-
ve a diversidade cultural, o respeito mútuo 
e a sustentabilidade ambiental. É necessário 
que a educação brasileira reconheça e valo-
rize a riqueza cultural dos povos indígenas, 
garantindo o direito a uma educação respei-
tosa, inclusiva e que promova a valorização 
desse importante parcela da população bra-
sileira. 
Na educação, a inclusão da cultura indígena 
é fundamental para promover uma socieda-
de mais justa e igualitária. É importante re-
conhecer e valorizar a diversidade cultural, 
fornecendo um currículo inclusivo que refli-
ta a pluralidade de experiências e visões de 
mundo. Isso permite que os alunos indíge-
nas se sintam representados e valorizados 
em sua própria identidade cultural, ao mes-
mo tempo em que promove a compreensão 
e o respeito mútuo entre todos os alunos. 
Além disso, a inclusão da cultura indígena no 
currículo escolar ajuda a combater os este-
reótipos e preconceitos presentes na socie-
dade em relação aos povos indígenas. Isso 
contribui para uma educação mais plural e 
crítica, incentivando os alunos a questiona-
rem as narrativas dominantes e a desenvol-
verem um pensamento reflexivo. 
A Lei 11645 de 2008, assinada pelo então 
presidente Luís Inácio Lula da Silva, determi-
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na o Ensino de História e Culturas Indígenas, 
nas aulas de artes, história e literatura nas 
escolas de ensino oficial do País, mas ela não 
estabelece o ensino nos cursos de formação, 
o que torna o assunto desconhecido e longe 
das salas de aula: 
Falar hoje de índios no Brasil significa falar 
de uma diversidade de povos, habitantes 
originários das terras conhecidas na atuali-
dade como continente americano. 
Art. 1o O art. 26-A da Lei no 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, passa a vigorar com a 
seguinte redação: Art. 26-A. Nos estabeleci-
mentos de ensino fundamental e de ensino 
médio, públicos e privados, torna-se obriga-
tório o estudo da história e cultura afro-bra-
sileira e indígena. 
§ 1o O conteúdo programático a que se re-
fere este artigo incluirá diversos aspectos 
da história e da cultura que caracterizam 
a formação da população brasileira, a par-
tir desses dois grupos étnicos, tais como o 
estudo da história da África e dos africanos, 
a luta dos negros e dos povos indígenas no 
Brasil, a cultura negra e indígena brasileira 
na formação da sociedade nacional, resga-
tando as suas contribuições nas áreas social, 
econômica e política, pertinentes à história 
do Brasil. 
§ 2o Os conteúdos referentes à história e 
cultura afro-brasileira e dos povos indíge-
nas brasileiros serão ministrados no âmbito 
de todo o currículo escolar, em especial nas 
áreas de educação artística e de literatura e 
história brasileiras (NR). 
A cultura indígena também traz lições valio-
sas em relação à sustentabilidade e ao res-
peito pelo meio ambiente. Os povos indíge-
nas têm um conhecimento profundo sobre a 
natureza e suas relações com ela, oferecen-
do uma perspectiva importante para lidar 
com os desafios ambientais que enfrenta-
mos atualmente, como mudanças climáti-
cas, desmatamento e perda de biodiversida-
de. Promover esse conhecimento entre os 
estudantes é fundamental para promover 
práticas mais sustentáveis e conscientes. 
Além da educação, a inclusão da cultura in-
dígena na sociedade é essencial para a cons-
trução de uma nação mais justa e inclusiva. 
É preciso reconhecer e respeitar os direitos 
dos povos indígenas, incluindo o direito à 

autodeterminação, ao território e à preser-
vação de sua cultura. Isso implica em polí-
ticas públicas que promovam a inclusão e o 
respeito pelos povos indígenas em todas as 
esferas da sociedade, garantindo seu prota-
gonismo e igualdade de oportunidades. 
A valorização da cultura indígena também 
contribui para promover um senso de iden-
tidade e pertencimento entre os próprios 
indígenas, fortalecendo sua autoestima e 
empoderamento. Isso permite que eles se 
reconectem com suas raízes e história, for-
necendo uma base sólida para uma socieda-
de mais equitativa e inclusiva. 
Em suma, a inclusão da cultura indígena na 
educação e na sociedade é um passo fun-
damental para a construção de um mundo 
mais justo e igualitário. Ao valorizar, respei-
tar e promover a diversidade cultural, esta-
mos contribuindo para a preservação e va-
lorização de uma riqueza histórica e cultural 
que deve ser celebrada e protegida por to-
dos nós. 
A cultura dos povos indígenas tem um pa-
pel crucial na sociedade e na formação de 
uma identidade comum. Os indígenas pos-
suem uma história rica e variada, marcada 
por uma intensa ligação com a natureza e 
um conhecimento ancestral passado de pai 
para filho. A sua cultura abrange práticas, 
convicções, idiomas, tradições e tradições 
que são singulares e de grande valor. 
A importância da cultura indígena reside no 
fato de que ela enriquece e diversifica o teci-
do social de uma nação. Cada povo indígena 
possui seu próprio conjunto de valores e vi-
sões de mundo, que são expressos em suas 
línguas, rituais, música, dança, arte e culiná-
ria. Essas expressões culturais são uma for-
ma de reafirmar e celebrar a identidade de 
um povo e preservar as tradições transmiti-
das ao longo do tempo. 
Ao reconhecer e valorizar a cultura indígena, 
a sociedade como um todo abre suas portas 
para a diversidade cultural e para uma com-
preensão mais profunda das diversas for-
mas de vida e visões de mundo. Isso leva à 
promoção do respeito mútuo, ao combate à 
discriminação e ao fortalecimento dos laços 
de solidariedade e cooperação entre todos 
os membros da sociedade. 
Além disso, a inclusão da cultura indígena 
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na sociedade é um passo fundamental para 
superar o legado do colonialismo e da assi-
milação cultural. Durante séculos, os povos 
indígenas foram subjugados, marginaliza-
dos e forçados a renunciar a suas tradições 
e formas de vida em detrimento da cultura 
dominante. Essa violência cultural deixou 
cicatrizes profundas nas comunidades indí-
genas, que ainda enfrentam desafios como 
a perda de território, a discriminação e a vio-
lação de seus direitos básicos. 
Ao promover a valorização e o respeito pela 
cultura indígena, estamos contribuindo para 
a justiça social e para o fortalecimento dos 
direitos humanos. Isso implica em garantir 
que os povos indígenas tenham voz e ativa-
mente participem das decisões que afetam 
suas comunidades, bem como na adoção de 
políticas públicas que respeitem e protejam 
seus direitos à autodeterminação, ao terri-
tório e à preservação de sua cultura. 
A cultura indígena também oferece impor-
tantes lições em relação à relação com o 
meio ambiente e à sustentabilidade. Os po-
vos indígenas têm um conhecimento pro-
fundo sobre os ecossistemas em que vivem, 
suas plantas medicinais, técnicas agrícolas 
sustentáveis e práticas de conservação da 
natureza. Promover esse conhecimento é 
essencial para enfrentar os desafios am-
bientais que enfrentamos atualmente, como 
mudanças climáticas, desmatamento e per-
da de biodiversidade. 
A inclusão da cultura indígena na sociedade 
também enriquece o patrimônio cultural de 
uma nação. A arte indígena é conhecida pela 
sua beleza, originalidade e estilo único, en-
globando pinturas, esculturas, cestaria, te-
celagem, cerâmica e música. Valorizar e pro-
mover essa arte é uma forma de preservar 
o patrimônio cultural de um povo e oferecer 
oportunidades para que os artistas indíge-
nas sejam reconhecidos e valorizados. 
Além disso, a cultura indígena pode desem-
penhar um papel importante na educação. 
Ao incluir conteúdos sobre a cultura indí-
gena nos currículos escolares, as crianças 
e jovens têm a oportunidade de aprender 
sobre a história, a tradição, o conhecimento 
e as perspectivas dos povos indígenas. Isso 
não apenas promove a inclusão e o respei-
to, mas também permite que os estudantes 

desenvolvam habilidades de pensamento 
crítico e entendam melhor a diversidade e a 
complexidade do mundo em que vivem. 
Em suma, a cultura indígena desempenha 
um papel fundamental na sociedade, ofe-
recendo uma diversidade cultural valiosa, 
promovendo a justiça social, fortalecendo 
os direitos humanos, oferecendo lições em 
relação à sustentabilidade e enriquecendo 
o patrimônio cultural de uma nação. Valori-
zar, respeitar e promover a cultura indígena 
é essencial para a construção de uma socie-
dade mais justa, inclusiva e consciente da 
importância da diversidade cultural. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
É importante destacar que mesmo com 
capacitação dos professores, é crucial es-
timular a pesquisa e a criação de recursos 
pedagógicos que valorizem a cultura indíge-
na de maneira apropriada e respeitosa. Li-
vros, atividades e materiais didáticos devem 
fornecer informações exatas e recentes so-
bre as comunidades indígenas, desfazendo 
estereótipos e realçando a abundância e a 
variedade de suas culturas. Esses recursos 
devem ser criados em colaboração com as 
comunidades indígenas, assegurando sua 
representação genuína e prevenindo estere-
otipias, apropriações culturais ou qualquer 
tipo de desrespeito. 
Outro ponto crucial para a inclusão da cul-
tura indígena na educação é a preservação 
e revitalização das línguas indígenas. Muitos 
povos indígenas possuem línguas próprias 
que estão em risco de extinção devido à mar-
ginalização e assimilação cultural. É impor-
tante investir em políticas e programas de 
revitalização linguística, incluindo o ensino 
das línguas indígenas nas escolas e promo-
vendo o uso dessas línguas nas comunida-
des indígenas. O respeito e a promoção das 
línguas indígenas são fundamentais para a 
preservação da cultura e da identidade dos 
povos indígenas. 
Além disso, é necessário garantir o acesso à 
educação de qualidade para os estudantes 
indígenas, respeitando suas especificidades 
culturais e linguísticas. Para isso, é impor-
tante providenciar transporte escolar ade-
quado, infraestrutura escolar adequada e 
investir em programas e ações afirmativas 
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que promovam a inclusão e o sucesso dos 
estudantes indígenas. Também é necessário 
garantir a inclusão de temas indígenas nos 
currículos escolares, oferecer programas de 
ensino bilíngue ou intercultural e promover 
a valorização da educação comunitária indí-
gena. 
Além disso, é fundamental a criação de po-
líticas públicas que promovam a justiça so-
cial e a autonomia dos povos indígenas. Isso 
implica em garantir o respeito aos direitos 
territoriais dos povos indígenas, o fortaleci-
mento das organizações indígenas e o com-
bate à exploração de seus territórios e recur-
sos naturais. A inclusão da cultura indígena 
na educação deve ser acompanhada pela va-
lorização e respeito à soberania dos povos 
indígenas, garantindo que suas demandas e 
necessidades sejam atendidas. 
Em resumo, a inclusão da cultura indígena 
na educação é um processo fundamental 
para a construção de uma sociedade mais 
justa, igualitária e respeitosa. Para isso, é 
necessário ouvir e aprender com os povos 
indígenas, investir na formação de profes-
sores, criar materiais didáticos adequados, 
preservar e revitalizar línguas indígenas, ga-
rantir acesso à educação de qualidade para 
estudantes indígenas e promover políticas 
públicas que respeitem os direitos dos po-
vos indígenas. Somente através de um en-
gajamento efetivo e comprometido com a 
inclusão da cultura indígena na educação 
poderemos alcançar uma sociedade verda-
deiramente diversa, respeitosa e justa. 
A inclusão da cultura indígena na educação 
é um processo crucial para a promoção da 
igualdade, respeito à diversidade e valori-
zação dos povos indígenas. Ao reconhecer 
a importância da cultura indígena na socie-
dade, é necessário ir além da mera inclusão 
dos povos indígenas nos currículos escola-
res, mas também garantir que sua cultura 
seja respeitada, valorizada e transmitida de 
forma autêntica e significativa. 
Primeiramente, para que a inclusão da cul-
tura indígena na educação seja efetiva, é 
necessário um profundo respeito e abertura 
para ouvir e aprender com os povos indíge-
nas. É fundamental promover um diálogo 
horizontal e participativo com as comunida-
des indígenas, envolvendo-as na definição 

dos conteúdos curriculares e nas decisões 
educacionais que envolvam suas realidades. 
Dessa forma, é possível criar uma educação 
que seja culturalmente sensível, inclusiva e 
que respeite o conhecimento e os valores 
dos povos indígenas. 
Além disso, é preciso investir na formação e 
valorização de professores capacitados para 
trabalhar com a cultura indígena. Os educa-
dores devem receber capacitação específica 
para compreender e respeitar a diversidade 
cultural dos povos indígenas, quebrando es-
tereótipos e preconceitos. Eles devem estar 
cientes das dinâmicas de poder presentes 
na sala de aula e criar um ambiente propício 
para que os estudantes indígenas se sintam 
seguros e valorizados. 
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